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40 anos de quase-estagnação
Qualquer solução depende de mudança das elites

O economista e ex-ministro Luiz Carlos Bresser-Pereira em seu escritório, em São Paulo - Keiny

Andrade - 25.ago.17
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21.abr.2019 às 2h00

 EDIÇÃO IMPRESSA (https://www1.folha.uol.com.br/fsp/fac-simile/2019/04/21/)

Luiz Carlos Bresser-Pereira

De repente, meus colegas economistas descobriram o que eu gritava

indignado há tempo: a economia brasileira está quase-estagnada desde

1981. Em 2001, falei em 20 anos de quase-estagnação; em 2007, quando o

Cristo Redentor foi transformado em um foguete espacial

(https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2013/10/1350090-economist-e-uma-advertencia-ao-governo-sobre-credibilidade-

diz-delfim.shtml), publiquei o livro “Macroeconomia da Estagnação”. Nos anos

seguintes, os títulos de alguns dos meus trabalhos começavam com uma

contagem progressiva: “Brazil’s 34 years... 35 years... 36 years old quasi-

stagnation”.

Neste mês, talvez porque o FMI publicou um livro reconhecendo o

problema (“Brazil: Boom, Bust, and the Road to Recovery”), leio no jornal

Valor Econômico três artigos de competentes economistas brasileiros,

Carlos Luque, Simão Silber e Roberto Zagha, da USP (5.abr), Castelar

Pinheiro, da FGV (5.abr), e Mário Mesquita, economista-chefe do Itaú-

Unibanco (4.abr), assinalando nosso triste fracasso econômico.

O título mais significativo é o de Mesquita: “Os 40 miseráveis e o FMI”. Mas,

leitores, não é o FMI o culpado. A melhor coisa do livro é a definição da

quase-estagnação. Eu sempre comparo a taxa de crescimento per capita do

Brasil (https://www1.folha.uol.com.br/colunas/antoniodelfim/2018/10/menu-indigesto.shtml) de 4,5% ao ano,

de 1950 a 1980, uma taxa extraordinária, com os tristes 0,9% ao ano desde

então. O FMI compara o crescimento do Brasil com o dos demais países em

desenvolvimento e com os países ricos: nesse período “o crescimento do

PIB per capita de 0,9% ao ano, em média, compara-se mal com os 3% das
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outras economias emergentes e em desenvolvimento e o 1,7% das

economias desenvolvidas” (pág. 4).

Como isso pôde acontecer? A explicação de economia política pode ser

resumida em uma frase: os trabalhadores, os capitalistas rentistas e a alta

burocracia pública preocupam-se apenas com seu consumo imediato: os

trabalhadores priorizam o aumento dos salários e veem na expansão da

despesa pública o caminho para o desenvolvimento; os rentistas,

representados pela ortodoxia liberal, justificam seus juros altos com o

fantasma da inflação e veem no corte da despesa pública, inclusive o

investimento público, a solução de todos os males; a alta burocracia

pública, corporativista, que se legitima pela luta contra a corrupção, ignora

o problema do desenvolvimento. Em outras palavras, o Brasil foi dominado

nestes 40 anos pelo populismo fiscal (déficits públicos) do primeiro grupo,

pelo populismo cambial (crescimento com “poupança externa” ou déficits

em conta-corrente) do segundo, e pelo corporativismo do terceiro.

A preferência pelo consumo imediato, que reduz a acumulação de capital e

o crescimento, transparece na simples comparação de 2016-2017 com 1976-

1978: o investimento público no país caiu brutalmente, de 9,5% para 2,1%

do PIB, queda esta não compensada pelo setor privado, que continuou

investindo 15% do PIB. Boa parte da queda do investimento público pode

ser explicada pelos juros pagos pelo Estado aos rentistas, que subiram de

2,2% para 6,3% do PIB.

 

Há solução para essa quase-estagnação velha de 40 anos? A solução liberal

é impensável; falta ao liberalismo econômico a ideia de nação e a

capacidade de combinar de forma equilibrada a coordenação econômica do

mercado (insubstituível quando este é competitivo) e a do Estado,

imprescindível para os setores não competitivos e para os cinco preços
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macroeconômicos que o mercado não tem capacidade de coordenar. A

solução desenvolvimentista é uma alternativa, mas desde que não seja

desfigurada pelo populismo fiscal ou por pura incompetência.

Qualquer solução depende de uma mudança profunda na forma de pensar

das elites econômicas, políticas e intelectuais brasileiras. Entre os anos 1930

e os anos 1980, elas foram predominantemente desenvolvimentistas; desde

1990, liberais.

A direita liberal supõe guiar-se pela razão, mas hoje reflete apenas os

interesses de rentistas e financistas e os interesses estrangeiros; a esquerda

acredita guiar-se pela justiça, mas justiça sem desenvolvimento econômico

é a perpetuação da miséria dos pobres e a emigração dos filhos da classe

média educada para onde haja emprego.

ENDEREÇO DA PÁGINA
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